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ASSl(lN" ATunAS
Trimestre (capital) ::SOi)1J
'Pelo correío) Semestre 8HOOO

NUltnero avulso 40 ..�

__wm'Odm ....p=

do, provad.. COlIJO se acha
a deleteria influencia que
sobre a s.iude publica exer

ce 3 devastação do MVOl'e

do especial que protege os

terrenos alagadiços.
Reiterando o meu pedi

QO á illma. catnara actual,
foi por esta proposta uma

postura prohibindo iI côrte
do mangue, merecendo a

approvação do exm. sr. pre
sidente da província.
Dirigi-me igualmente a

outras camaras da proviu
cia - taes como a de S.
José, Biguassú, S. Francis
co, Paruty, Joinville, etc.,
mnstr.mdo-Ihes a necessi
dade de acompanharem a

municipal idade da capital
upresentundo identicas pos
turas á approvação do po
der competente, as quaes,
sendo fielmente executadas,
contribuiriam para o sanea

mento das localidades, di
minuindo sem duvida os

casos de impaludismo que
endernicamente as affligern.
Só a carnara de S. José,
depois da do Desterro, at
tendeu a meus conselhos.
Officiei ainda á camara

o'esta cirlade,chamando a at

tenção para o exacto cum

primento da postul'a indi
cada, não se devendo con

sentir que se privassem os

arbustos em questão dus
l'ebentof:j e fulha:;;.

LOTERIA DE PERNAMBUCO
O Tribunal ela Relação

de Pemarn buco conced eu
ordem de habeas-corpus
plena ao tenente-coronel
Francisco Gonçalves TOl'J'eR,
thesoureiru da grande lote
ria duquella proviucia.eon
tl'C\ o qual expedira manda
do de prrsão administrati
va o dr. juiz de direito do
2" districto criminal.

carecem.

Tendo prestado a devida
consideraçâo aos artigos pu
blicados CtlITI os títulos fi-

A festa projectada em

honra desse assignalado dia
effectuou-se.mais ou menos,
na ordem seguinte:
A's 8 horas da manhã de

PMDU'OTOS ?HJ:�l4ACE\JTICOS 11, desembarcou a força do
Almirante Barroso, em nuPara a pharrnacia dosmettirio pela 'Ca:nÜI'[l á. aI)- mero aproximado fi. 200 ho-srs. Ranlino Horn & Olivei-provação da. presideuciu. meus, sob o commando do

ra, dest» cu pi tal, acaba eleSó assim desapparecerã» 1 -l' sr, imrnediato lo tenentec legal' uma grante quanti- J. -. d M' d Ribeios amontoados de lixo e oao e � iran a I erro
. . dade de excellentes prepa- .detritos organicoa que ve- d 1 ti d Sobrinho, recolhendo-se aora 08 p rarmaceu ICOS a ,

mos, desafiando o asco, nas I
.

1 . h
.

d quartel a Praça do General
. . I mpena. I) armaCla e 1'0 -

O
.

ruas e praias, e muitas Cft-· ':1' G d & sono, «ude se acha. a Esco-
_. gana (lOS srs. ruua o

.sas serao obrigadas a. mau- O d "

-t
la dos Aprendizes, Toda a

.

d ., a COI e. .

d difi
.ter o asseio e que tan to O R I' TJ &

extensa tren te este e I CIO.

S 81'S. au mo 1.1.01'0
e as salas da Escola acha-
vam-se festiva e capricho
samente adornadas com

bandeiras, festões) galhar
detes, arcos.escudos, etc.

A's 11 huras, a força do
Barl'ozo,seguida. dos Apren
dizes, marchou para a Ma
triz a assistir a missa, que
foi celebrada pelo Rvdm.
capellão SI'. conego Eloy de
Medeir<,s, estando presentes
I) eXlll. SI' .pl'esidente da pro
vincia, dr. chefe de policia,
ajudante de ordens da pre
sidencia, capitão de frilgata
Sn.ldanllf\ (la Gama e toda a

ufficialidade do Barrozo,
offbialidade da Escola de
AprenclIzes, capitão de mar

e guerra Ximenes Pit\lda,
capitão-tenente Proença,
cl'lnmanrtante e (lfficiaes da
companhia de guarlllçao,
modicos militares 00 exer

citu c da Hl'mada, muitos
(Jutros ofD.ciues de mar e de
tel'l'a e autol'ic1ades e func�
cional'ios civis, além de um

crescido numel'O de familia.s
o extraol'dinal'Ío concurso
de P,)VO,
Terminada a missa, a

força,que lev,;va á sua fl'Cn
te a banda de mURica dos
Aprendizes, desfilou pela
Praça Bal'âo da Laguna,
contornando, em saudação
aos bl'H '·08 catharitlen�\e8,
o lDonumento levantado

realidade. De-vanece-se,
/

d" tiporem, .1:) ver um pru .ica

a lgumas, como o aterro da

praia do Menino Deus e a

canulisação dos correges,
graças á solicitude do exm.

presidente pela hygiene ge
ral. E aproveito a occasião

para dizer que esperIJ an

cioso que a illma , camara,
em cujo presidente reco

nheço bons desejos, jti re
velados, de prestar seria

attenção á sande publica,
dando importanci a ás re

clamações que tenho feito;
inicie () serviço de limpeza
urbana, executando-se o ex

cellente Regulamente) «ub-

forçu deste navio que viera
á esta capital para a festa
commemorutiva de 11 de
Junho.

ficiaos e praç:,R, e acornpa
nhados por grande parte da
população desta capital, a

qual, compartilhando ex

pansivamente da festa, sou
be render sincero e saudosa
homenagem á memoria dos
beróes que succumbiram e

respei to e considel'ação aos

continuadores dos seus fei
tos gloriosos.

Não serão restituidos os auto

graphos, embora não publicados.

As publicações inedictoriaes.de
clarações, editaes, ann uncios,etc.,
serão recebidos até as 4. horas da
tarde. Noticias importantes até as

7 horas.

COP.P.E!O TEP.P.ESTP.E
PATITIDAS E CHEGADAS DAS MALAS

PaI te da capital:
Para B�rra-Velha-nos Jias 7 e 22,8 che

ga a 15 e 30.
Para Lages-a 7, 17 e 27; chega a 6. 16 e

26.
Para Cannas-Vieil'a�-a 5, 13. 21 c 29:

chega a 6, 14, 22 e 30.
Para Laguna-a 5. 10, 15, 20, 25 e 30;

chega a 1, e, 11, 16,21 e 26.
Para Theresopolis e Santa IzabeJ-todas

as terças-feiras.
OBSERVACÕES

O correio para Barra-Velha conduz tam
bem malas para S. Miguel, Cambo riü , Ti
jucas e Itapocoroy. O de Lages-para S.Jo
sé, Santa 'l'hereza, Angelina, S. Joaquim
da Costa da Serra, Coritibanos e Campos
No vos. O de Cannas-Vieiras-para Santo
Antonio, Lagôa , Trindade, Rio Vermelho
e Ribeirão. O da Laguna-c-para S. José, Pa
lhoça, Garopaba, Enseada, Merim, Irnhi
tuba, Azambuja, Tubarão. Araranguá • .Ja
guaruna e Imaruhv.

MOVIMENTO DOS PAQUETES
COMPANHIA NAC. DE NAV. A VAPOR

os paquetes sahern do Rio de Janeiro
nos dias 1, 5, 11,17 e 24.

Chegam ao Desterro, dessa procedeu
cia, nos dias 3,9,16,19 e 28.

Chegam ao Desterro, procedentes do
sul, nos dias 3,11,17,20 e 28.

As viagens de 1 e 17 são até Porto-Ale
gre com escala par Santos, Desterro, Rio
brande e Pelotas.

A deõ até Montevidéo, com escala por
Santos, Parànaguá, Antonina, S. Prancís
co. Desterro. Rio Grande e Pelotas, condu
zindo na volta passageiros e malas de Mat
to-Grossr ,

A de 11 é da linha íntermediarra até
Montevideo, conduzindo malas e passagei
ros para Matto-Grosso,

A de 24 é tambem até Montevidéo com
escala pur Santos, Paranaguá, Antonina,S.
Francisco. Desterro, Rio Grand@ e Pelotas.
Navegação c08t.eira

� vapor HUMAYTÁ, encarregado deste
serViço, segue pHa o norte da provincia
nos dias 1, 12 e 22, fazendo escala por
Porto-Bello, Itajahy, S. Fra ncisco q Join
vllle; e para o Sul nos dias 7, 18 e 28.

HYGIENE PUBLICA

De V.

OH veira são aqui os agen
tes d'esse conhecido e bem
reputado estabelecimento
fluminense.

Em outro lagar desta fn
lha deverá () publico encon

tl'ar annnncioR que dizem
respeito aOR allndidos [Jl'e-

O mernoravel combate

cima no conceituado Jornal
de v., em datas de 7 e 9 do
ccrrente, assigno-me

AttO• Respeitador e Cro.
parados.Dr. F. DE PAULA O. GUIMARÃES

10 de Junho de 1887.

PMTECÇAO AO ARVOP.EDO Sobre OR incon venientes
Sobre o a.ssumpto que da cultura. do 31TiJZ nos ter

este titulo aponta, dirigio- renos alagadiços, tratei no
nos o illustl'ado c activo sr. pal'ecel' apresentado ao pro
dr. Paula Guimarães, ins- jecto do digno deputado ()

pectol' de hygiene publica', sr. Ohristovão Nunes PiI'eN,
a carta seguinte, que pu- convertido em lei pela As
blicamos com tanto m�i()r bléa, que obriga tod,) la
satisfação qUemto elevado é vrador ou plantador de ar
o reconhecilllentu publieo I'OZ na provincia. a quoimar
aos serviços por s. R. pres- a rama e casca do mesmo;
tados á causa da saude do e, no bem elabol'ado Regu-
povo: lamento expedido por s. Oontinú,\. animador o es ..

ex. o. f:i!': dI'. �reside:Jte da J tado de saude de S, M. o
Sr. Redactor. -Peço li- prOVInCla, forao adnllravel- Imperador.

cença para declamr a v. mente attendidas todas 3S

que-antes de se apl'esen- prescripções hygienieas con
tarem n:'l. cÔI'te posturas da cementes ao assumptoicorn
camara municipal, appl'o - pete ás camaras executaI-as.
vadas pelo exm. SI'. minÍs- Desculpe· me v. oecla
tro do Imperio, prohibindo rar que a Inspectoria de
o eÓl'te do mangue, já a bygiene não tem espel'u
Inspectoria de Hygiene a do o exemplo de outros 10-
meu cargn., havia solicitado gares pa.ra aconRelhar e
da transacta lLlunicipalida- propÔI' as medidas que jul
de d'esta capita.l-provi- g� de utilidade; nem sem
dencias no sentido indica- pre póde convertei-as em

No'rrCIARIO

As exmas. sl·as. dd.
Francisca Oarolina de Aglli
ar e Maria Oarolina de
Aguiar, residenteÍ'1 no Rio
T,\v31'6S, libertaram os seus

nhimos treb escravos, os

Ül'iOlllos João, Jacintho e

Generoso, com a condição
de tres annos de serviço.

O vapor Victoria, que
entl'ou hontem de manhã,
da cÔI'te, foi portadol' de
folhas até 9 do c{)rrente.

N o paquete francez Gi
ronde, chegadiu ao Ri,) na

mauhã de 8, em l'egl'esso
de sua viagem á Europa,
SS, AA, Impel'iaes.

A F��TA D� 11 D[ JUNHO

Oondllzindo 600 lmnu

grantes italianos, chegou
ao porto de Santos o pa
quete SavOt·e. Os irnmi

grant�s seguirão immedia.-
mente para S. Paulo. rante Barrozo e da ERcola

_ de Aprendizes Marinheiros,
Ante-hontem, reembal'- 81'S. capitão de fragata Sal

cou no I'ebocador Lomba, dauha da Gama e lo tenen
que a condnzio para () Cl'Uza·· t.e Figueil'edo1 secunnados
dor Almirante Barrozo, a, por todos 08 seus dignos of-

na vaI, que, nei:)He glol'ioso
dia em, 1865, se realisou
nas aguas do Riachllelo,
com t.anta gloria para a

nossa mal'Ínhu de guerl'a -

teve e�te anno, para brio
lhantemente recordaI-o en-

t,l'e nós, o inexcedível pa
triotismo e o &levantado
brio cios distinctos comman

dantes do cruzador Almi-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



2 Jorna; do Oommercio

LIDERD/�,DE!

A exma. sra. d. Maria Joa
quinol da Silva Pereira libertou
a sua escrava Joaquina, de 22
annos.

O sr. Antonio da Silva Arêas
libertou o escravo José, de 18
annos de idade, do propriedade
do sr. Franc.sc» dos Santos Ma
gano, em homenagem á idea da
sociedade carnavalesca «Diabo
a Quatro», corno sócio da mes

ma sociedade.
Estes actos humanitarios e

philantrnpicos.alêm de serem in
centivo para Igual procedimento
dos curaçúes bem formados,
elevam e engrandecem no espi
rito publico o caracter e a no

breza. de sentimentos d'aquelles
que os praticam.

Isto quer dizer que o appello
da sociedade «Diabo a Quatr!))
tem recebido os mais sympathi
cos applausos e a mais brilhan
te adhesão.

Que taes actos de benemeren
cia e de dignidade patriotica se·

jam tidos diariamente como e

xemplo, é o qun sinceramente
desejamos para ver quanto an

tes exuncta na nossa aprazivel
capital a instituição vil, bar ..
bara e vergonbosissirna da es

cravidão.

Essa f'olha era examinada pelo
commandante, que a rubrica v a e

a en tregava ao referido alferes.
Este então, raspava a somma

ou algum algarismo e accrescen
tava .sempragmais dois ou tres
contos de réis.

Sendo isto descoberto, acha-se
preso no estado-maior de seu ba
talhão, bem [corno suspenso um

sr. Aguiar, empregado na thesou
raria, por nunca ter conferida as

ditas folhas.
Aguiar é�empregado publico ha

40 annos.

Retrato

O nosso amigo Francisco Mar
garida reproduzio, a crayon, de
uma photographia, o retrato do
benemerito ex-commandante da
Escola de Aprendizes Marinhei·
ros desta provincia, sr. lO. te
nente Belfort Vieira, e offere
ceu-o á mesma Escola para ser

coll icado em logar saliente.

n'essa praça á su» respeita
vel memoria. Depois a força
fez urna passeiata por algu
mas ruas e reco 1 heu -se ao

quartel.
A' urna hora da tarde

achava-se a grande sala da
Escola de Aprendizes re

pleta oe convidados, e mui
to povo na frente e irnrne

diaçôes do edifício.

A' essa hora, sahio no

vamente a força para fazer
exercícios. Estendida em li

nha, a força aguardou a

chegada de s. ex. o sr. pre
sidente da provinciu, e fez
lhe as honras devidas, se

guindo-se os exercícios de
erma sob c filando do sr.
l° tenente Miranda Sobri
nho, nos quaes a marinha

gem do Barrozo demons
trou altamente a sua peri
Cla.

Foram ainda executa

das, com perfeição, diver
sas manobras de campo,
então sob as ordens do
commandante Saldanha da
Gama.

Findo o exercício. teve

logar, em uma das salas do

quartel, o profuso lunch,
offerecido pelos of41ciaes da
armada ás exmns. fauiilias

convidadas, durante o qual
fizel'am�se ouvir e ergue
ram enthusiasticos brin
des os 81'S. presidente da

provincia, commándante
Saldanha da Gama, dr. À
lexandre Bf\yma, capi tão
tenente Senâ Pereira, ad

vogado Manoel J. de Oli

veira, capitão-tenente PI'O

ença, etc., F;audando á Ar

mada Nacional, ao Com
mandante do Ba?'rozo e sua

officialidade, á Provincia

de Santa Cutharina , aos he
róes do Riachuelo, etc., etc.
A dansa mili tal', á ta rde

executada pelos Aprendi
zes.sob a direcção do SI'. ca

pitão-tenente Sena Pereira,
esteve na ul tum dos maio

res elogios.
A' noite, em dous core

tos levantados á frente do

quartel, tocaram escolhidas

peças a banda dos Apren
dizes e a da Sociedade
União Artistica i durando
a retreta até as 8 hor.is.

PI!UCO depois, uma irn

p .nen te marche aux flam
beaux, em que tomou parte
toda a marinhageui, desfi
lou galhardamente, no meio
de vivas c foguetes, sendo

acompanhada e sempre se

guida e victoriada por enor
me massa de povo, duran
te o trajecto e até recolher
se 1\0 quartel. Ao passar a

marche em um trecho da rua

do Príncipe, de quasi to
das as casas sahiram fogos
de bangalas, os quaes ha
viam sido distribuidos para
o fim pela pharmacia dos
srs. Raulino Horn & Oli
veira, Rendo esses fogos fa
bricados no laboratorto py
rotechnico da referida phar
macia.

MANIFESTAÇÕES EM FAVOR DA IDEA
BUENOS-AYRES COPIA.-Desterro, 8 de Ju-

- O general Sarmie nto devia nho de 1887.-lIIms, Srs.
partir para o Paraguay no dia 13 Honrado com o convite que VV.do corrente. SS. me dirigirão a 20 do mez

-Chegou .da Europa todo o proximo findo, extensivo aos

pessoal technico para as obras do mais cirurgiões militares queporto Madeiro. " -

b
O

..
servem nesta guarnlçao, ca e·

- munstro do Paraguay, sr.

I �'a d . VV SS
Saguier, acha-se gra vemen te do- m� ,1l'J ra ece r a . . por
ente. mim e por elles e afiançar-lhes
-A co.nmissão de fazenda da qn,e os meus mais ardentes de

camara dos deputados, é favora- seJos e votos são para que a ge
vel ao augmento do capital do nerosa população d'esta capital
Banc� .Na.ciona!, sendo, P?r�_m, I acompanhe a� appe�lo feito por
contraria ao augmento de emissao. VV. SS. em nome da sociedade

Dr-O novo intendente municipal: que I'epresen�ão, .concorrenlÍo si
. Crespo, pensa. mandar levan não para extmgu.r de todo eu-

tar o senso da capital. .

b da i
'. .

Fó ..l d' 3
tre nós, a mais a SUl' a iustuur-

- ra marca'IO o Ia do cor- ,- , h
rente para a tsahida da esquadra çao que se Cl)� ece, ao menos

de evoluções. para desmoralisal-a e demons-
-A varíola e a dyphteria esta- trar que não é indifferente ao

vam fazendo estragos, tendo-se crescente movimento da socie
dado 25 obitos diarios, pelo que dade brazileira contra o suppos
mandou-se fechar alguns colle- to direito de propriedade do ho
gios. mem sobre o homem. Aprovei-
-A interpellação Ieita na cama- tando esta opportunidade, apre-ra dos deputados, sobre os as- VV SS

sum ptos de Tucuman não deu re-
sen to a . . os meus pro-

sultado algum. testos de respeito e admiração.
-Deus Guarde a VV. SS.-

M.
lllms. Srs. presidente e mais

ONTEVIDEO '.

D
.

d
-

d T l
membros da directoria da socre-

e1XOU a re acçao o e egra-, d d íTJ' Qpho Maritimosr. Aurelio Berro.
a e \::7""abo: a uatro.-

-O italiano lsn�rdi, por ter Dr. ALEXANDRE M. B.UI'tIA.
sido despedido da fabrica de cal
«;ado a vapor dDs srs. Marrexia
no e Irmãos, desfechou tres tiros
de rewolver sobre o director da
mesma fabrica sr. Mathias Wil
sins, que o prostraram immediata
mente cadaver.
Isnardi foi preso.
-o governo da republica con

trahio pm emprestimo de 20 mi
lhões de pesos com 6 % de juros
e 2 % de amortisação.

- Pela quantia de 70,000 pe
sos, foi comprado pelo governo o

edificio onde estara installado o

Banco Mauá.

COPIA, -Desterl'o, f I de 10-
nho de i887.-Illms. Sl's.
Cabe-me a satisfação de accusar

a recepção do omcio que, em

data de 20 de Maio ultimo, di
gnaram-se VV.SS. dirigir.me so

licitando () meu· comparecimen
to para servir como membl'D da
commissão nomeada por VV.
SS. para agenciar donativos pa
ra a grande e hllmanitaria fes
ta de liberdade, que terá logar a

24- do corrente. Cumore·me
•

Com a marche aux flam
beaux terminou a brilhan
tissima festa pl'omovida pe-
105 srs. commf\ndantes e

ufficiaes do Almirante Bar
rozo e da Escola oe Apren
dizes, durante a qual, é
honroso dizei-o, nem o mai�
leve incidente veio empanar
() seu brilho.

Do Su.1
As folhas trazidas pelo paquete

Rio Grande chegam a 8 do correu
te.
-Falleceu em Porto-Alegre,

víctima de uma congestão pulmo
nar, o joven medico dr. Henrique
Xavier, natural do Rio de Janei
ro.

-A extração da loteria da pro
vincia do Rio Grande. que devia
ter Iogar a 4, foi adiada para 18
do corrente.
-DESFALQUE.-Sob esta ipigra

phe diz o Diaria de Pelotas:
Por carta particular da Porto

Alegre, sabe-se que houve um des
falque na thesouraria de fazenda,
de 14:0001)000.
A causa, segundo a mesma

communicação, é a seguinte:
«O alferes Moli na ia receber á

thesouraria a importancia dos
saldos para o pagamento das des
pezas do batalhão de que é om
eial e, como é de praxe, levava a

folha do dito batalhão para rece

ber a importancia.

(15)

I O sr. Jonathas fez um gesto e

I nigmatico que o seu avoengo ter
Ilhe-hia invejado.
-Oh ! negocio de vulto, res

pondeu evasivamente. Em todos
os actos dos homens, mesmo nos

melhores, existe sempre um inte
resse, tenho o meu, ha de o se

nhor julgar. Sómente não o digo
a ninguem para que na occasião
opportuna possa conservar a mi
nba liberdade de acção. Para ser

senhor da situação não confiei a

quem quer que seja o nome Sllp
posto ou verdadeiro do moço que
quero descobrir;se de outra fórma
tivesse procedido, expunha-me a

aborrecimentos e a perigos de que
talvez não me desenvencilhasse
com facilidade. Attenda que não
se anda assim com tantos milhões
sem excitar appetites e sem dar
logar a rivalidades. Se esses nove

milhões, o herdeiro legitimo não
os receber por já não existir, irão
ter ás mãos de seus collateraes, e

imagine o senhor que ceva não
será! Atire-se com um nome a

esses esfaimados de ouro e ter-se
ha feito brotar os mais perversos
sentimentos, exaltando-lhes os ap
petites, e ai d'aquelle que lhes ti
rar a presa que elles um momen
to julgaram agarrar.
-Pensa o senhor com muito

acerto.
-Sou apenas, meu caro se

nhor, um homem pratico; cedo

observei o coração humano,e cou

sa triste de dizer, o mal que fiz
servio-me mais do que o bem que
quiz (azer l
-E' este um principio cruel.
-Desculpe! não vim á sua ca-

sa para contar-lhe essas cousas ...

vou retirar-me.
-Já? ..

-Time is money, como nós lá
dizemo",. O senhor tem que fazer,
eu tambem, já muito tempo lhe
roubei.
-Seja, pois, bem succedido.
-Obrigado.
-Ainda o verei?
-De longe em longe .... terei a

honra de voltar, em todo o caso

pól-o�hei ao facto do que houver.
Os dous homens apertaram-se

as mãos ainda uma vez, e o SI'.

Jonathas desappareceu rapida
mente.

- Na verdade, não pretendo
possuir a experiencia, a perspica
cidade nem o engenho d'aquelle
meu avÓ, mas cumpre reconhecer
que me acho aqui longe das ma

tas virgens, visitadas pelos Dela
wares, e que tenho que me haver
com inimigos menos astutos do

que as Pelles Vermelhas.
A luta é igual e vou metter-me

n'ella com alguma probabilidade
de exito. Demais, jà ia achando a

minha vida aborrecida e preciso
pôr em jogo a minha actividade ...
-Desejo que seja feliz.
- Breve sabel-o-ba, assim espe-

ro.

-Mas porque tanto se interes-
sa por isso'

IV

Em todo o resto do dia acabru
nbou-o tão triste pensamento; ta
citurno e dorido ouvia indifIeren
te e distrabido o que se lhe dizia,
respondendo por monosyllabos ás
perguntas que lh.e dirigiam. Nun
ca o tinham visto assim.
Quando, ás seis horas da tarde,

deixou o escriptorio alguns dos
companheiros com os quaes me

nos tri viaes relações entretinha,
foram dizer-lhe adeus e dirigir
lhe palavras de sentimento. O cai
xa havia dado a noticia e procu·
ravam suavisar-Ihe por essas ex

pressões de sympathia o rigor de
que fóra victima. Respondeu-lhes
do melhor modo possivel, e, es

quivando·se a essas manifestações,
retirou-se apressadamente e diri
gio-se á agua furtada que habita
va de uma casa de alugar quartos
da rua de Provence.
Depois de subir seis andares e

de fechar a sua porta atirou-se
sobre uma cadeira conservando a

cabeça entre as mãos.
Estava succumbido; por um

nada teria rompido em soluços. O
que assim provocava tamanha an

gustia não era o apezar de haver
perdido o emprego,nem tão pouco
o receio pelo fnturo que lhe esta va
reservado ... Não ! .... uma unica
idéa o aflligia. urna unica dór o

cruciava, era ficar sp.parado de
Edméa. Não a viria mais, e ago
ra que a perdia de vista é quando

conheceu quão profundo 'era o
amÓr que lhe votara! O que se
ria d'elle ?.. O que podia mais
prendeI-o á vida?
Sabia bem que o que lhe succe

dera deveria tel-o previsto. Na
verdade, como pensar que a filha
do sr. Parville pudesse fazer caso
d'elle! Era loucura embalar-se
com tal illusão, mais cedo ou
mais tarde Edméa se casaria; tal
seria o desfecho logico, fatal, que
devera prever e que nenhum po
der humano seria capaz de modi
ficar.

Mas o infeliz não podia assim
raciocinar. Quem uma vez na vi
da amou sabe a energia com que
um tal sentimento se apodera do
coração; não se conhece distan
cias;ante elle todas as convenções
sociaes desapparecem. '" está-se
lbe de todo entregue ...

O amor que se presta á discus
são não seria mais essa paixão
exclusiva, céga, soberana,que ne
nhuma objecção aceita e nenhum
obstaculo conhece.
E entretauto tudo estava aca

bado!
Por mais que se recordasse das

palavras do sr. Parville, custa
va·lhe acreditar na medonha rea
lidade,

Que fazer?

FOLHETIM

..- ....-

PEDRO Z..8..CCONE

o MILLIONARIO

DA AMERICA
PRIMEIR.A PARTE

III

Max, depois que tivera a sua

conferencia com o sr. Parville,re
tirara-se para o escriptorio, ape
nas diremos que profundamente
perturbado e dolorosamente im

pressionado poz-se de novo a tra

balhar.
-Assim tudo acabára ! ...
O sonho no qual se engolphara,

havia mezes, esvaecera cahindo
pesadamente na mais cruel das
rea.lidades, IAcervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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TO��E�, BRON�HITE�, �UARRO, �OOUELU�HE, ROUOUIJJÀO, E�FRJADO�, LARINGlrrE�, PERDA DA VO�, Em
cu.:ra ..se radica1meJO..-te com o

r' Xarope Peitora)l de Angico c-ornporst.o com Tolú e GuaJco
UM FRASCO 1$500 DUZIA 12$000

'

,NA P'HARMACIA E DROGARIA DE RAUllNO HORN & OLIVEIRA, RUA DO PRINCIPE 15

honrosamente agradecer a VV. O SR. FERNi\NI)O HACKRADT: por occasião da sabida do va

SS. a attenção e delicadeza que -Pertenci desde criança ao por de seu comrnando, quando
para eommigo.tiverão, declaran- commcrcio, não me foi possível alguns escaleras com súbditos

do-me.' completamente devotado ornar o meu espir ilo de primo- Portuguezes foram ao encontro

pela boa e grandiosa idéa de rosa educação, porém, posso do mesmo vapor para poderem
VV. SS. a qual se tornará sem- assegurar a esta Carnara (iue manifestar mais urna vez o des

pre digna dê louvor, affiançan- sempre zelei no meu coração o agrado de que se achavam pos
do-lhes desde já o meu cornpa- afIecto sincero e o amor a este suidos com o procedimento do

recimento e meu fraco contin- explendido paiz e á minha pro- Chanceller do Consulado Portu

gente para a realisação da hu- vincia natal, que me deu a im-/ guez
do Rio Grande do Sul,

manitaria e grandiosa festa de merecida honra de vir repre- dignando-se o Sr. Cornrnandante
liberdade. - Deus Guarde a VV. sental-a na Camara temperaria. mandar FJarar o vapor. Receba,
SS.-Illms. Srs. Germano Wen- Sr. presidente.conservador ... por tanto, S. S. os protestos de
dhansen=-Manoel Joaquim da O SR. PRE3IDENTE:- V. Ex. estima a consideração da Colo-
Silveira Biuencourt-eJcão Pra- desculpe; não é occasião pro- nia Portugueza
xedes Marques Aleixo -João A. pria para essas observações. Su-, Agradecida.
Silveira de Souza e mais digrns bre o expediente pede-se a pa-
simos membros da sociedade lavra para mandar á mesa qual. Uma enCermidade t-o·

carnavalesca (Dio.bo a Qua-, quer documento ou reclamar
mada por outra

tir-o, -COSME FRANCISCO DA Luz.
-

sobre o andamento dos nego-
EQUIVOCO DOS FACULTATIVOS!

cios dados pela mesa.
O fallecimento d'algurll amigo EWeit-o sobrehumano

O SR. FERNANDO I-lACKRADT:
ou parente a quem amamos ter-

V
namente é sempre uma desgraça

- ou entrar na materia. lamen ta ve}, mas a calamidade é
O SR. PRESIDEJliTE:-Não se verdadeiramente te r rival quando

admitte justificação. os factos nos manifestam qU8 a

O SR. FERNANDO I-lACKRADT: pobre victima succumbio por se

-Vou apenas acabar a phrase,
ter empregado um systema de
tratamento que não Hl'a apropria-

RENDIMENTOS FISCAES para entrar na rnaterta , do para a sua doença. Com tudo,
THESOURO PROVINCIAL Conservador pllr espirito de casos h a em que o ena dos medi-

3& Secção methodo e de ordem, mas tarn- cos se descobre antes de desap pa-
Rendimento de 1 a 13 de Junho: b I

Geral , 1:7648709
em adhe.rindo ás idéas prega- recer a u tima esperança, e u'es-

E
.

I 28'"$211. das na minha provincia e fóra tes casos, algumas vezes se coo ..

specla .... . ..... ..... q. q.

d II I segue sal var a viela elu eloente.
. e. a pe o illustre senador, que Para exemplo do que deixamos2.048$923 hoje representa na Camara vita- dito, vamos refer i r certos factos

����������!!!!!!� licia aquella provincia... que estabelecem ii verdade da

SECÇÃO LIVRE O SR. ANDRADE FIGUEIRA: _ nossa afflrmação.
• Não e a melhor escola; não vai Ha cerca de dons ann.-s, uma

,

b
das senhor-as mais bel l as de New-

CAMARA DOS DEPUTADOS em guiado. (l[iso.) York, abandonada pelos faculta-o Sr. FERNANDO HACKRADT: ti vos em um caso desesperado de
-

..• eu não podia deixar de tisica (pois ora este o nome q U,)

O SR. FERNANDO HA- vir apresentar a esta Camara a os med icos davam á molestla)jul.CKRADT:-Sr. presidente, tive representação da benemérita gava-ss condernnada a morrer.

uma incumbencia murro hon- S d d
Os pais da doan te resolveram le-

d
.

ocie a e Central de Immigra- va-I-a a Paris, esperançados e mrosa e, vencen o o meu justi- _
.

ficado acanhamento, venho ho-
çao. que, na capital de França, a Fa-

O SR. ANDRADE FIGUEIRA: - culdade dsseobr-ir ia algum reme-

je á tribuna para desempe- V. Ex. não se póde dizer con- dio contra o mal que ameaçava a

nhal-a; mas, como é a pnmeira servador, seguindo tal mestre.
vida da joven senhora. E,ta es-

vez que occupo este legar e que O SR. FERNANDO HACKRADT: perança não se realisou, mas fe-

levanto, embora a custo, timi- lizmeute em Paris os amigos da

damente a voz em um recinto -�riundo de estrangeiro, que moribunda ouviram falIar de um

daquI achou nova patria, e re- novo systema de tratameuto ado·
on e lêm echoado e ainda ecbo- presentando Lambem milhares ptado primitivamente pelos «Sh::.t·
am as palavras dos mais emi- de estrangeiros, que com o sel]

kers)) do Mont8 Lebanon, no Es

nent� �)fadores. do Brazil, seja- trabalho dão Impllbo a toda a dtadode New-York, e empregado
me liCito dirigir daqui ardentes .

h epOlS por outras pessoas com um

d
.

mm a provincia; sou adepto ás eXlto extraordinario em m"l'tose sIQceros agra eClmentos á mi- d'
...

b
. I eas progressistas. Casos de Dispepsia. Ao; pais da

n a provlOcia natal. O I C
Lêde com af,tençãoescu pe a amara a incia- infeliz pareceu que era possÍ\,.,l

O SR. PRESIDENTE:-V. Ex. tiva que tomei. Sou obscuro, que adoençaque Clfillgiasua filha Illms. Sl's. Raulino Horn &
me perdôe; a occasião não é mas fiel e leal soldadodasfilelras poderia talvez denominar-se Dis- OI'

.

d d pepsia ou IDrligest,ào, e não a Ti-
Iveira. -Ha 1 t mezes, mais

propfla; eve apresentar algum con�erva oras, e com os meas
I f I

sica que tanto temiam, e abriga- ou menos, que o meu filho João,pape, azer �\ guma reclamação. co 1'01igionariog trabalharei sem vam a e�periiliça de que, em tal
O Sr. FERNANDO HACKRADT: cessar pela victoria dos princi- caso, ,eria fact! salvar a desdi-

de 8 annos de irlade� sofIria de

-E' para este fim que pedi a pios, que hasteamos na nossa
tosa joven. uma pertiuaz Bronchites, que

Palavra,' só por dous ml'nutos bandelra-Ordem,sempre a par
Apressaram-se, pois,a alcançar b b h

do progresso.
uma quantidad6 de um medica-

astante O aca run aval e gra-
occuparei a attenção da casa e mento intitulado Xarope OlHa- ças á applicação que fiz-lhe de
mandarei a representação. Peço a V. Ex. que mande tlVO de Seigel, e preparado com ()

O SR. PRESIDENTE:--Deverá buscar a representação. fim especialde curar a Dispepsia.
um unic0 vidro de Xarope

restringir-se á materia. A doeute tomou algumas doses ÇFeitora'& de Angico
O S F Vem á me3a e é enviada ás d'este rem'3dio, e o reSultado do

u.. ERNANDO HACKRADT: .
_ ' , novo tratamento foi maravilho- composto com Tolü e

-:A minha provincia julgolJ-me comm�ssoes de constitUIção e le- so, Hoje, aquella Senhora, já G-uacb, composição de Vv.
�Igno de figurar entre os mais

I glslaç,:o e de fa�enda a ('epre- restabelecida, vive muito feliz e

Illustres cidadãos deste paiz. sentaçao da SOCiedade Cenlral gOZil de urna saude perfeita. Cer- Ss., acha·se elle hoje felizmen-

SI ha cousa que me cause
de Irn�Illgração,. pedindo a de· to é que em este caso os medicos te renabelecido.

pasmo e, ao mesmo tempo. me
crelaçao da lei do casamento tinhiifi tomado uma doença por Desterro, 30 de Maio de

acabrunhe, é o ter sido eu lemo CIVIL outra, e quando se descobrlO a

ol'igem do mal. e se upplic0u o 1887. Vice-consulado debrado para tão elevado cargo. verdadeiro remedio, os sylnpto- THOMAZ TEIXEIRA COUTO Hespanha
Nem SI quer, sr. presidente, a Agradecimento mas da Tisica desappareceram
'. immedi"t:.lluente. Carpinteiro da ribeira, á fua Pele vice-consl]lado de Hes�

carreHa que seguI, acompa· AO ILLM. SR. COMMANDANTE DO h
h d h

O caso que acabawos de citar do Prl'ncI"',e n. 94. pan ,a se faz publico que, a re�
n 3n o os passos sempre ones· PAQUETE Rio Grande t'

d
não é o unico o'este genero, Ha, ' . I querunento de D. M:Hlanil Mas,tos e meu bom pai� me indica· A Colonla PortuguGza, resi- milhares de infelizes que actual· (A firm,a_ eS,ta reconhecida capitão da barca hespanhola--vam para esta funcçao. I dente nesta cida,de, faltaria ao
lllHnte estão tomando remedios I b II L

O SR A F d d· d para curar enferlUidad'ls rjr, fi· pe O ta e lao eonardo Jorge I�es) em viagem de Celte pa-
_ '.

NDRADE IGU,EIRA : - ) seu ever elxan o de agrade.
. v

N d V E I" S gado, dos rins, e dos pulmões. do- de Campo:i). ra o Rozario de Santa Fé e a.r-

.
�9 apo.I,� o; ' .. lL: e

.

nego- ce.r a�. . a delicadeza c')m que
d f enças proverllentes de varores I ribada a este porto por forçaClf\n'e, e os maIs propnos. OI tratada no dia 29 de Maio, '

t' t Vuua�llla leüS, e c., ao passo que idro 1.$500. Du�ía :12$000 maior. se ba de arrematar no

real m en t. não existem em mui
tos casos ta os affecções, sendo a

indigestão 11 verda dei ru causa

dos sympt.m.as que tanto terror

inspir-am aos duen tss; e se estes
a pp l icassern o verdadeiro syste
terna de tratamento, não tarda
riam a cu r a r-se.

Não se rá por demais o recor
darmos ao leitor que o Xarope
Cu ra t ivo de Seigel se vende em

todas as pharmacias do mundo
inteiro, assim com') na casa .dos
pr,oprietarios, A. J. White. (Li.
lDlterl),35, Farringdon Road Lon
dres, E C.
Depositarios na Provincia de

Santa Catharina; em Desterro,
Raulino Horn & Oliveira: em S.
Francisco da So l, Alexandre Fer
reira Pinto; e em JoinviIle C. W.
BCBhm.

O Illm , e Rev. padre mestre
capellão do exercito imperial o
Dr. Maximiano das Chagas Car
valho. actualmente servindo na

g�arnição ?a cidade de Jaguarão,
nesta provincia, com a nobreza
de caracter que faz um dos seus
mais bel los ornamentos, vem em
auxilio dos que soffrem com a ver
dade de um facto com referencia
ao meu preparado:

«Não conheço pessoalmente o

m.m, Sr. Araujo Góes, portanto
minhas palavras não trazem visos
de lisonja. Expressam a verdade.
Soffrendo de rheumatismo, devi
do a transmissão pela lactação e
tendo ultimamente usado do de
purativo de Salsa, Caroba e Fo
lhas de Nogue�ra do Sr. Araujo
Góes, com o dito depurativo te
nho obtido sensiveis melhoras; a

ponto de as dóres rbeumaticas,
as q�aes tod?s os mezes me per
seguiam, ultimamente, devido ao
uso do dito depurativo, passarem
o espaço de tempo de seis mezes
e mais. sem reapparecerem-me. O
que exa�() é a verdade; in fíde
sacerdotis .

Jaguarão,23 de Agosto de 1886.
--llfaximiano das Chagas Ca1'
valho.
(Está �econhecida a firma).
DepOSito geral n'esta cidade:

Raullllo Horn & Oliveira. Phar·
macia e Drogaria, rua do Princi
pe n. 15,

Meteor'ologia
Hontern, :1.3 de Junho:

Mínimo i 9,5.
Maximo 22,3.

Ceo encoberto.

Sessão em 1 de Junho

DECLARAÇÕES

LEILAO
IMPORTANTE

J. A. Coutinho, com autor i
sação e a pedido dos Srs. H.
W. Fison & C., fará leilão de
todas as superiores mercadorias
existentes no importante esta
belecimento de importação dos
referidos Srs., sito á rua do
Principe n. 30, em frente á al
fandega.

QUARTA,1a E QUINTA 16
do corrente, do meio
dia ás 3 horas e das 5
ás 8 da tarde.

Em consequencia de acha!' se
enfermo o Sr. H. W. Fison,
resolveu a firma social desta ca
sa importadora vender em leilão
todas as fazendas, ferragens,mo
lhados, modas, objectos de ar

marinho, e muitos outros de
varias especies, que constituem
o importante e variado sorti
mento de seu armazém referido.

Este leilão, sendo um dos
mais importantes que se têm
feito nesta praça, ofIerece todas
as vantagens ao publico desta
capital e das mais próximas lo
calidades, tanto pela superiori
dade e variedade das mercado"
rias, todas ou quasi todas de
lei, como por offerecer-selhe
occasião excellente de realisar
compras por preços que podem
produzir excellente resultado.

Todas as referidas mercadorias
poderão ser vistas e examina
das desde a vespera dos dias do
leilão pelos srs. pretendentes.
Sendo ellas fabricadas nas mais
acredItadas fabricas da Europa
e recebidas directamente pelos
SIS. H. W. Flson & C" póde
se garantir que, no seu genero,
tarde apparecerá um leilão que
ofIereç,a ao cornmercio tantas

vantagens corno esle, attentas
as circumstancias da superiori
daâe das fazendas, modernas, e
da vari�dade e qualidade de
todas as outras mercadorias.

Assim, pOIS, convencidos do
que tlea exposto, tanta o leilo
eiro como os commitLentes con·

vidam os seus amigos e o pu
blico em geral a, naqueIles dias
e horas em ponto, frequentarem
este magnifico leilão cujo cata

logo das mercadorias será pu
blicado 00 Jornal do (30m,.
rn.erc�c. em avulsos no pri
mello dia da arrematação e na

4� pagina do referido jornal no
mesmo dia e no immediato.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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o VAPOR

é e�pf:1 ado neste parlo a 20 do
corrente, com escala por

@au{,os

Paranaguá
j�.ntollina e

S. Francisco

seguindo, depois de indispensa
vel demora, para o Rio de Ja
neiro, recebendo cargas e pas
sageiros para os referidos por
tos. Para tratar com os Agen
tes

Ricardo Barboza & C.

ANNUNCIOS

FRANCISCO· DE PAULA SEARA

t
Antonio Francisco da Cos
ta, sua mulher e filhos,

.

Propicio Octaviano Seára,
sua muIbel' e filhos, Carlos Fre
derico Seára, sua mulher e fi.
lhos (ausentes) convidão aos seus

parentes, amigos e. conhecidos,
para assistirem a missa que
mandão resar na Capella de
São Sebastião, no dia 1.5 do cor

rente, ás 8 horas da manhã,
por alma de seu, presado cunha
do, irmão e tio FRANCISCO DE

PAULA SEARA, Iallecido na ci
dade Laguna; por cujo acto de
caridade antecipam os seus agra·
decimentos.

t
I'

I
f

f
.lli'i,II,
,li .........wgn ..m.........

CAMOMILL� E �IELiSSA
As insomnias, as vertigens, a

salivação e as dyspepsiab,são pre
nuncios de uma digestão laborio
sa ou soffrimento do estomago,or
gão que é mister trazer bem pre
disposto, para regularidade das
nossas funcções; o que facilmente
se consegue com o uso do Elixir
de Camomilla e 111eliissa, de Gra
nado & C., medicamento de salu
tar effeito para a perfeita elabo
ração do tubo digestzvo e preser
vador das gastrites agudas, etc.
Deposito geral rr'esta provincia: Pharrna

cia e drogaria de Raul ino Horn & Oliveira,
rua do Principe n. 15.

VENDE-SE

li�1
I,

"

Corn pru-se vidros v a s ins de Oleo
d e Ür iz a a 40 rs. cada um, na

PhaJ'macia de Rau l ino Horn &
Ol: v et r a .

15 RU A DO PRINCIPE 15

·VENDE-SE
duzentas 8 cincosnta e seis bra
ças de terras de frente com bas
tante fundo, ter ras virgens, todas
COlll bons m a t tus. fazem frente na

ca choei r a do Sertão do Campo da
Aracatuba, por preço modico;
t r a ta r com seu dono na r u a de
Juão Pinto n. 37.

Aluga-se
o cxcellente predio e chacara
sito á rua do Presidente Couti
ilho n. 4, tendo moitas arvo

res frucnleras. boa agua com

tanques e pasto para dous ou

tres animaes. Trata-se no rnes

mo prédio ou na loja de ferra

gens à rua de João Pinto n. 2.

'Vende-se
uma casa e chacara sita á rua

da Princeza desta cidade, tenso
arvoredo, cafeeiro, agua de be
ber excellente, e de lavar) com

grande porção de terras para
plantações, e pasto para ani-
maes.

Trata-se com o abaixo assi

gnado.
João Damasceno Vidal

FUNILARIA DO COMMERCIO
Rua de João Pint,o n. i

N'esta antiga casa, encontra
se grande sortimento de objectos
de folha de Flandres, venden
do-se tudo muito barato. Col
loca-se e concerta-se bombas;
concerta-se bocaes de lampeões,
ele. Aceita-se finalmente, qual
quer obra concer nente á arte.
N. B. -Tambem se encare

rega de qualquer trabalho de
ounves, garantindo promptidão,
barateza e perfeição.
João Fí.or-erveio.n.o

Vinho Virgem Superior em bar
ris de 5°; dito tinto Lisbôa em

barris dI15°.
Vende-se no armaz eru ,

LlE;.\'O �illF. ouno I.

:1
o

" ;.�'�, ::J,.." +FLua, i.e ,-Toa,. � i ru.o 7
.

FLORENTINO JOSE VIEIRA I-- ._._--_._.�_•... _- ._- - ..--

'VENDE-SE

I
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superior a 2$500 cada sacco 19f �
de 2 alqueires, no armazém de � � CD
Manoel Joaquim Madeira. t-I l"""'_j
2 Largo d�Alrandega 2 � H U

P. � 3
O�(fq

salsaparri�h�SeEc�r�!� excellen- CB��S:;::!����RO � � �
te depurativo p(\ra expellir cio Panno fel tro bem encorpado �I �.
sangue todas as «corrupções sy- para Guorda-Pà-: p610 baixo pre- �

f::!"
8 gallos ing lezes de boa qual ida- philuicas» . Preparado pelo chi- ço de cinco patacas, covado.à on-

O� Ç1de, pOl' 12$000; 1 viveiro com um

h G d festado e bastam 4 cevados. Ca-casal lie cana rros do Reino por mico p armaceutico rana o.
bsemira em encorpada, azul, côr7$000'1 viveiro com um casal de Deposito geral n'esta prcvíncía. Pharma- U, I'T'\,. de cioz I e esverdeada a dous mil 1Or- \.1,,1

cana rios, st:lodo o macho de algo- cia e drogal'ia de RaulinoHorn & Oliveira,
d.

.• .

.

rua do Principe n. 15. réis cova o. Dita diagonal prata,doeao e a femea do Rel�o, po.r superior, enfestada a 4$500' de (D�����,(�m:��aca�:;s �ryr:I���rpa�: AR11f!�EM DE VINUOS I ��re�$5fiOnOas'3a$g�go�. Paao�noo ':;�i
rua do Desterro. FERRARIA lr. IJ 1 ! f

'

d
� .

�TRAJANO
.

' ranCtJz.o que ha e mais supenor,
�._.__.-.---.

.

do Alto Douro 12$000 e 16$000 metro. Sorti-
1i"'1l 000$000 mellto completo dlil casemiras e

•

6: '
52 RUA DO PRINCIPE 52 flanellas na loja de

....Precisa-se desta quantia, a Chego� para �ste armazem JOSÉ FELICIANO �tI
juro modico, dando-se as ga-I uma partida de vmhos do Alto "'.
rantias necessarias. Querr; dese- Douro, em barris de 5° e deci

jar fazer a transacção, prderá i mo e em caixas de diversas mar

procurar informações no escri-I cas, importados directamente.

p torjo desta folha. i 52 RUA DO PRINCIPE 52

3 braças e 5 palmos de terre

nos nu lugar denominado Rita
�arla. Para tratar com o abai
xo assignarlo

João Damasceno Vidal.

o verdadeiro remédio para
destruir os callos vende-se na

pharrnacia f) drog:\fia de Hauli
no Horn & Oliveira, rua do
Príncipe n. t 5.

PREÇO 1.$000
,---_.__.-._-..----_._--

VIN�O �mNIUM
Garrafa . . . 2$500

VINHO DE

LACTO-PHOSPHATO DE CAL
Garrafa . . . 2$000

LICOR DE ALC:�TRÃO
Vidro . . . . 1$000

lU PHAi\14ACIA E OMGARIA JJZ
RAULINO HORN & OLIVEIRA

15 Rua do Principe 15

Vende-se
ou aluga-se uma casa sita á rua

da Fonte Giande, n. 20. Para
tratar na Rua do Senado n.

28 C.

PA NUAS
C' »

L:1
C

•

....
""

• SALSA,CAROBA E MANACÁ-cura toda,
as moléstias de pelle, darthros, eczemass

pustulas,ulceras, boubas. impingens, lepra,
escropuulas, rheumatismo articular e mus
cular agudos ou chronicos e todas as affec
ções de origem syphilitica, por mais rebel
des que tenham sido a qualquer tratamen
to. Um só vidro basta para convencer ao
doente da eilicacia deste medicamento, usa
do sem dieta alguma e exposto ao tempo.
PILULAS DE VELAM INA-combatem as

prisões do ventre, são depurativas e regu
ladoras das crises mensaes a das defecações
irregulares, sem produzu- a menor colica.
ELIXIR DE IMBIRIBINA-restabelece os

dispepticos, facilita as digestões e promo
ve as defecações difflcels ou irregular ee,
combate a enxaqueca.
VINHO DE ANANAZ FERRUGINOSO E

QUINADO-para os chloro-anemicos;debel
la hypoemia intertropical, reconstitue os

hydropíces e beribericos, combate effícaz
mente a escropho lída, a Ieucorrhéa e a
mais profunda anemia.
XAROPE DE FLOR DE AROEIRA E MU

TAMBA-muito recommendado na bron
chite, na hemoptises e nas tosses agudas ou

chronicas, ca tarrho pulmonar chroníco ou

ogadu.
PILULAS ANTI-PERlODICAS,PREPARA

DAS COM A PEREIRINA, QUIKA E JA1l0-
RANDY-·-euram radicalmente as febres. in
termittentes, remittentes e perniciosas effí
cazmente,
VINHO DE JURUBEBA SIMPLES E TAM_

BEM FERRUGINOSO PREPARADOS EM
VINHO DE CAJU'-eilicazes nas inflamma
ções do ligado e baço,agudas ou chronicas,
POMADA ANTI-HERPE IICA-combate a

coceira dos darthros e empingens em tres
dias.
LINIMENTO ANTI-RHEUMATlCO-cura

as dores rheumaticas, erysipelas e tumores,
SABONETES DE MUTAMBA E ANDYRO

BA PHENICADA E ALCATRÃO SULFURO
SO-excellente nas enfermidades herpeti
cas, manchas e ulceras da pelle.

Todos estes preparados acompanham
bulas-onde são indicados o modo de usar,
dieta e attestações Je curas realisadas, em
condições diffíceis.

Deposito u'esta capital:-Pharmacia Po
pular-de A. PIRES DE CARVALHO, Pra
ça Barão da Laguna n. 5.

VENDE-SE
a casa á rua

dc. Coronel Fernando Ma
chado, n. 30; trata-se I
na mesma casa. '

ESPECIFICOS PREPARADOS
pelo Pharmaceutico

EUGENIO m· DE HOllANDA
Approvados pelas juntas de hygiene

DA CORTE E REPt1SLICA AMEnINA
Laureados com medalhas de ouro e de

la classe no

8RAZ1L, PARIZ, ANTUERPIA E RIO DA PRATA

o
RETRATISTA

A&.lves .I<�erreira
acha-se n'esta cidade exercendo
a sua profissão, onde espera me
recer a benevo lencia do respeita
vel publico, garantindo a perfei
ção de seus trabalhos e modicida
de nos preços.

1�Jr'ecos fixos
1 duzia de retratos simples ... 5$
1 duzia de retratos abrilhanta-
dos

,
' 8$

1/2 duzia de retratos abrilhan-
tados _. _ 6$

1 dita de retratos-cartão Vi-
ctoria ; 15$

1/2 dita de retratos-cartão
Victoria 10$

1 retrato Imperial. . _ 6$
Cada um mais da mesma cha-

pa 2$
1 retrato Salão _ 106
Cada um mais da mesma cba-

pa 3$
Os grupos augrnentam por ca-

da uma pessoa. , . , , . _ . . . .. 2�
Crianças augmentam o preço. 2$

Os outros tamanhos maiores só
á vista podem ser tratados.
Tira vistas ou grupos fóra de

casa por modicos preços.
-:-

Termina seus trabalhos n'esta
cidade no dia 30 de ...Junho

W mWiWi�i��Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




